




03

Editorial
Editorial

É com o coração cheio de gratidão e esperança que 
vos escrevo, pela primeira vez, enquanto Diretor 
Nacional das Aldeias Infantis SOS Cabo Verde.

compromisso com cada criança, jovem e família que 
cuidamos. Vidas como a de Edneia Brazão – que da 
casa nº 8 da Aldeia Infantis SOS em São Domingos 
chegou aos palcos internacionais do cinema – são 
testemunhos vivos de que quando cuidamos com 
amor, transformamos destinos.
Neste mesmo ano, celebrámos 40 anos de presença 
em Cabo Verde – quatro décadas de compromisso 

fortalecidas e vidas transformadas. Este marco 
histórico foi também uma oportunidade para 

nosso olhar para o futuro.

direitos da criança, contribuindo ativamente para a 
revisão do Estatuto da Criança e do Adolescente. 
Lançámos o Projeto Djunta Mon, uma poderosa 
rede de proteção contra o abuso sexual de crianças 

Expandimos os nossos Programas de Reforço Familiar 
para a Ilha do Fogo e cidade da Praia e inovámos 
nos cuidados alternativos com a Casa Integrada na 
Comunidade. Cada ação, cada projeto, cada história, foi 
movida pelo nosso propósito: nenhuma criança deve 
crescer sozinha.
Mas tão importantes quanto as conquistas são os 

hoje seja a sustentabilidade dos nossos programas. 
A continuidade da nossa missão depende do 
compromisso coletivo. Sem o apoio constante dos 
nossos padrinhos, madrinhas, das instituições amigas, 
dos parceiros públicos e privados e da nossa dedicada 
equipa, não conseguiremos manter de pé esta 
estrutura que salva e transforma vidas todos os dias.
Por isso, deixo-vos um apelo profundo: não soltem 
a nossa mão. Continuem connosco. Porque por trás 
de cada número, cada relatório, cada projeto, há uma 
criança que sonha, uma mãe que recomeça, um jovem 
que reencontra o seu caminho. O vosso apoio é mais 
do que necessário — ele é vital.
Vamos juntos continuar a escrever histórias de 
superação. Porque cuidar é um ato de amor, mas 
sustentar esse cuidado é um compromisso de 
coragem.

Com estima e profundo respeito,
Ricardo Andrade
Diretor Nacional
Aldeias Infantis SOS Cabo Verde

It is with a heart full of gratitude and hope that I write 

Children’s Villages Cape Verde. 
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01. Sobre Nós
About Us

Enquanto crianças, precisamos de alguém que realmente cuide de nós, e que nos apoie, 
incondicionalmente. Mas hoje, ao nível mundial, 1 em cada 10 crianças e jovens são separados das 
suas famílias, abandonados, negligenciados, ou forçados a viver num ambiente abusivo, crescendo 
sem o apoio de que necessitam para se prepararem para o seu futuro.
Isso acontece em todos os países, ricos e pobres - em todas as cidades e em todas as comunidades. 
Para a criança, os efeitos duram, frequentemente, uma vida inteira, o que pode criar um ciclo prejudicial 
que se repete de geração em geração.

Existimos para mudar isto.

future.

to the next.

We exist to change this.

Fontes/Sources:
1) World Health Organization, Fact Sheet, Violence Against Children (June 2020), who.int/ news-room/
fact-sheets/detail/violence-against-children.

anddisplacement/displacement.
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Quando Edneia Brazão terminou o ensino 
secundário, ainda adolescente, obteve uma 
bolsa para continuar os estudos no Brasil. Mas 
apesar do ensino no Brasil ser gratuito, não 
perdeu o suporte da Aldeia Infantil SOS, que, 
dentro das possibilidades, manteve um apoio 
complementar, garantindo-lhe estabilidade nos 
seus estudos. Se a cultura do país-irmão não é 
muito diferente da cabo-verdiana, a humidade 
e o frio que Edneia foi encontrar em Pelotas, 
na cidade onde se instalou, no Rio Grande do 
Sul, foram as grandes surpresas, para a menina 
criada em São Domingos, interior da ilha de 
Santiago. 
Confessa que ser recebida, com temperaturas 
de 1 grau negativo, não foi o melhor cartão 
de boas-vindas no país tropical. “Não foi fácil, 
porque eu e o frio temos um problema (risos)”, 

a partir de Pelotas, na região sul do Brasil. 
Mas, tirando isso, confessa: “Não foi um grande 
‘uau! Estou num país totalmente diferente’, mas 
para alguém que cresceu sempre rodeado de 
pessoas, de início não foi fácil fazer amigos e a 
minha adaptação foi mais difícil neste sentido.” 

– muito fora daqueles habitualmente seguidos 
por estudantes bolseiros cabo-verdianos – tem 

“Desde pequena que a minha mãe dizia-me que 
eu tinha sido criada ‘na sala di badju’ (risos), e 
que antes de ter sido acolhida na Aldeia Infantil 
SOS em São Domingos, tínhamos um vizinho 
nos Órgãos, que dava festas frequentes em sua 
casa, lá em S. Lourenço, e que com 2-3 anos, a 
minha mãe levava-me com ela e eu dançava e 
cantava no meio dos adultos”. E depois de entrar 
para a Aldeia, aos quatro anos, esta estrutura 
sempre soube alimentar este seu talento para 
música, confessa.

her studies. 

 

 

 

 

 

02. Histórias de Vida
Life Stories
Cresceu nas Aldeias Infantis SOS, formou em Ciências Musicais, no 
Brasil, ganhou destaque no festival de cinema de Gramado e, contou 
a sua história em uma entrevista à Jornal A Nação.
She grew up in the SOS Children’s Villages, earned a degree in Musical Sciences 
in Brazil, gained recognition at the Gramado Film Festival, and shared her story in 
an interview with A Nação newspaper.



Ciências Musicais e Cinema

“Minha relação com a música? Acho que fui eu a escolhida. 
“Lembro-me como se fosse ontem: estava na embaixada 
do Brasil, na Praia, para entregar alguns documentos e 
preencher outros tantos. No folheto para a escolha das 
opções de cursos, entre tantas possibilidades, a música 
me escolheu! Mais uma vez. Áreas como veterinária 
ou biologia pulavam à minha vista, mas eu já tinha sido 

Quando Edneia recebeu os resultados dos testes e viu 

que tinha feito a escolha acertada. Mas outros caminhos 
estavam reservados para a menina dos Órgãos. 

tem Mar Nessa Cidade”, uma curta-metragem, realizada 
por alunos da sua faculdade, da área de cinema, como 

pais bolivianos e um amigo comum sugeriu o meu nome e 
foi assim que entrei no projeto.” 
À semelhança do que acontecera com a música, a alegria 

no Rio Grande do Sul, viajou para Colômbia, Rússia, entre 
outros impensáveis cantos do globo.

Ouro sobre o azul: 

a minha surpresa, e creio de mais alguns, acabou por 
conquistar o prémio na categoria de melhor trilha sonora.”

De salientar que a trilha sonora contou com a participação 
da Edneia, tanto na sua composição como na 
interpretação da canção.

Musical sciences and Cinema

 

 

 

 

A golden moment: 

 

featured song.
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A atuação de Edneia seria ainda premiada 
com uma Menção Honrosa, no XVI Festival 
Internacional de Cinema de Fronteira, no 
município de Bagé, Rio Grande do Sul, perto 

surpresas que a estudante cabo-verdiana 
encontrou neste seu trajeto de vida. 
Aos 25 anos, Edneia não volta as costas à sua 
terra, mas vai dizendo que o Brasil tem muitas 
oportunidades para lhe oferecer enquanto 
artista. “Já surgiu uma nova proposta para 

questões envolvidas, na verdade eu quero fazer 
o mestrado em teatro musical, fora do Brasil, em 

eu ainda não sei bem o que fazer, para já.”
Edneia considera-se uma pessoa “livre” que leva 
a sua liberdade muito a sério. Sou uma pessoa 
que gosta de conhecer novas culturas, novas 
pessoas, novos lugares, por isso não gosto da 

pequeno para ela, mas o Brasil ainda tem muito 

vida me levar, deixar na mão de Deus, mas indo 
fazendo a minha parte, é claro.”

 

 

 

 

 

The SOS Children’s Village GirlA menina da Aldeias Infantis SOS

Edneia Brazão cresceu numa família de mãe 

trabalhava como peixeira e criava sozinha os 

apesar de ter melhores condições, nunca 
prestou apoio. Em virtude das vicissitudes 
da vida, o acolhimento na Aldeia foi a única 
alternativa encontrada para resgatar a pequena 
Edneia que, aos 8 anos, já experimentara 

conhecer. Assim, pelas mãos da enteada de 
uma já falecida tia, a Edneia chegava à Aldeia. 
Acompanhada da irmã de 8 meses, foi das 
primeiras a ser acolhida na Aldeia Infantil 
SOS em São Domingos - a segunda em Cabo 
Verde.
“Lembro-me, que na altura a minha mãe nos 
entregou e foi-se embora”.
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Casa nº 8 

crianças, a adaptação é mais fácil, a nossa cabeça 
‘deleta’ as coisas desagradáveis que vivemos, e 
sabemos que temos uma família. E eu apaguei muitas 
coisas da minha vida antes da Aldeia.” 
A vida na Aldeia, confessa, “não foi às mil maravilhas, 
teve altos e baixos, mas também não foi ruim, acho. 
Com certeza, viver longe da nossa família foi a parte 
mais ruim de toda esta história. Sabíamos que as 
pessoas à nossa volta não eram a nossa família, mas 
a Aldeia era um lugar que existia para nos dar uma 
vida melhor e apoiar as famílias. Sempre nos disseram 
que tínhamos uma família biológica — a nossa 
mãe, os nossos irmãos — que podiam visitar-nos 
quando quisessem. E, nas férias, também podíamos 

que uma criança enfrenta na gestão desta mistura 
de sentimentos. “Por vezes, era difícil entender a 

mais alto. Mas aprendi muito com a vida na Aldeia, 
pude estudar e fazer o ensino secundário e depois a 
faculdade, pude ter uma vida melhor, naturalmente. E 

curso superior, mas espero que os meus outros irmãos 
possam também vir a ter.”

Crescer numa bolha 

Edneia reconhece a gratidão para com a Aldeias 
Infantis SOS, apesar de apontar vantagens e 
desvantagens. “Na Aldeia, crescemos numa bolha, 
somos protegidos de todas as formas e lá aprendemos 
a fazer de tudo e mais um pouco, lavamos a nossa 
roupinha, com oito anos limpamos a casa, aos 12 já 
cozinhamos, fazemos workshops e trabalhos variados, 
mas viver sozinha é uma coisa bem diferente. Quando 
vim para o Brasil com 18 anos eu já sabia cozinhar, 
já sabia limpar, etc., aprendi a ser autónoma desde 
pequena, mas já para gerir dinheiro, viver num país 
diferente, é outra coisa. É como em Cabo Verde, sair 
da Aldeia e viver numa comunidade, é totalmente 
diferente. Mas estou muito grata à Aldeia e tenho muito 
orgulho de fazer parte da Aldeia”, conclui. 

Growing up in a bubble 

House no. 8

 

 

 

09



10

03. Projetos em 
Destaque /Featured Projects

O Lar das Meninas na Aldeia Infantil SOS de Assomada
The Girls’ Home at the SOS Children’s Village in Assomada

Uma Vida a Três
A Life of Three

No coração da Aldeia Infantil SOS de Assomada, 

partilham mais do que um teto — partilham 

O Lar Juvenil é uma extensão das Aldeias 
Infantis SOS, criado para oferecer aos jovens a 
oportunidade de vivenciar, de forma gradual, a 
autonomia da vida adulta.

a gestão do lar, organizam seus recursos e 
rotinas, e constroem juntas um ambiente de 

as condições básicas asseguradas — desde 
o bem-estar físico até ao acompanhamento 
psicossocial e educacional — o lar se 
transforma num espaço de crescimento 

preparação para uma vida além das Aldeias 
Infantis SOS.

 
 

Children’s Villages.



11

Caminhos para a Autonomia

Desde a implementação do projeto, foi possível 
registar avanços no desenvolvimento da autonomia 
pessoal. Cada menina percorreu sua própria jornada de 
amadurecimento, alcançando cada uma o seu nível de 

pessoais e responsabilidades coletivas.

Vitórias no Campo Académico

das jovens atingiram desempenhos extraordinários, 

direto do empenho e da dedicação com que abraçaram 
os estudos. Estas conquistas são prova de que elas 

e não se deixaram dislumbram com a liberdade 
concedida.

Paths to Autonomy

Academic Achievements

Nem Tudo São Rosas
Not all roses

comunidade exige mais do que regras: requer empatia, 
escuta ativa e a capacidade de gerir emoções.

Com o tempo as meninas vão aprendendo a 

em que se respeita a opinião dos outros e amadurecem 
para uma vida autónoma e fora da Aldeia onde terão 
de ser resilientes e preparadas para enfrentarem os 
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Um Projeto com Futuro
A project with a future

O Lar Juvenil é parte de um plano mais amplo de 
transição para a vida independente, adotado há 
vários anos pela Aldeias Infantis SOS em Cabo 

é um espaço de preparação prática e emocional, 

em lições de vida.

Mesmo com foco na autonomia, o 
acompanhamento da equipa pedagógica 
continua a ser fundamental. Através de um 
apoio constante, são promovidos valores como 
solidariedade, colaboração e respeito mútuo, 
ingredientes essenciais para uma transição 
segura e bem-sucedida para a vida adulta.

Com a implementação do Lar de Meninas na 
Aldeia Infantil SOS em Assomada, deu-se um 
passo importante na promoção da igualdade 
de oportunidades e de desenvolvimento entre 
rapazes e meninas, uma vez que, durante vários 

 
 

 
 



na prevenção ao abuso sexual de
crianças e adolescentes e apoio
às vítimas

c
Financiador:

Membros de Comité de Pilotagem: Associados:
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Da Aldeia para a Comunidade
Uma mudança de 360º
From Village to Community
A 360º change

Em 2023, a organização, depois de implementar 
de raíz, em 2017, uma casa/família integrada 

inovador ao integrar na comunidade uma família 
já estabelecida dentro da Aldeia. Inspirada no 

organização - Care Promise – que defende 
a melhoria na integração das famílias SOS e 
famílias vulneráveis na vida comunitária - esta 

autónoma, inclusiva e ligada à realidade local.

A nova casa, situada em Assomada, tem 
capacidade para acolher até sete crianças, 
acompanhadas por uma cuidadora Assistente 
e uma tia, num ambiente familiar e afetivo. A 

integrada numa zona urbana, sem qualquer 

garantindo uma maior naturalidade no convívio 
com a comunidade.
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Mais que uma casa: um projeto de vida

A Casa Integrada na Comunidade assenta em quatro 
pilares fundamentais:

• Fortalecer a autonomia familiar num ambiente 
acolhedor;

• Criar relações genuínas com os vizinhos;
• Adaptar os estilos de vida ao contexto local;
• Garantir acesso a serviços e participação ativa na 

comunidade.

Ao longo de 2023, as crianças e jovens participaram em 

objetivo é claro: promover jovens competentes, resilientes 
e autónomos, enquanto se capacita a cuidadora a 
prestar cuidados de qualidade com mais liberdade e 
responsabilidade.

jovem com necessidades especiais e a criação de 

são encorajadores:

• Participação ativa na vida comunitária
• Jovens mais resilientes e preparados para o futuro
• Cuidadoras mais empoderadas no seu papel

Challenges and achievements

• 
• 
• 

Um modelo com futuro

Para 2025, a meta é consolidar os avanços: reforçar a 
autonomia dos participantes, manter o envolvimento 
comunitário e dar continuidade ao modelo. Esta 
nova forma de acolher permite quebrar barreiras 
institucionais, garantir acesso a serviços locais e criar 
laços sociais genuínos.

A integração é real. O bem-estar é visível. E como nos 
dizem os rostos felizes que ali habitam: “É bom sentir-
se em casa — dentro e fora da casa.”

A model with a future

 
 

More than a house: a life project

The Community-Integrated House is built upon four 
key pillars:

• 

• 
• 
• 



Reforço Familiar São Vicente
São Vicente Family Strengthening

Uma Jornada de Transformação: A História de 
Kenia Cibelle Silva Amador

Em julho de 2023, Kenia Cibelle Silva Amador, 

conheceu o Centro Social SOS Mindelo - um 
Programa da Aldeias Infantis SOS na ilha de 
São Vicente - graças às recomendações de 
membros de sua comunidade em Ribeirinha 
D’bosh de Jon Debra. Pessoas que haviam 

o trabalho transformador da Organização, 
despertando nela o desejo de participar das 
atividades e formações oferecidas.

o Centro Social SOS Mindelo tem sido um 
marco de transformação pessoal e familiar. 
“A impressão que tive foi extremamente 
positiva. Os serviços oferecidos são excelentes 
e ajudam muito quem mais precisa”, ela 
destaca. Ao longo de sua trajetória com a 
organização, Kenia participou de formações 
em Empreendedorismo, Pastelaria e Educação 
Parental, além de receber diversos apoios 
essenciais, como creche, roupas, cestas 
básicas, teste de HIV, consultas de saúde, 

microcrédito, coaching, acompanhamento e 
atendimento psicológico.
As formações foram um verdadeiro aprendizado 
prático. Em Pastelaria, Kenia se apaixonou pela 
confeitaria e aprendeu técnicas essenciais 
para produzir alimentos deliciosos. Em 
Empreendedorismo, mergulhou na criação de 
produtos artesanais, como colares e pulseiras, 
e até participou de atividades teatrais que 

A Journey of Transformation: The Story of 
Kenia Cibelle Silva Amador
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comunicação.
O impacto na vida de Kenia foi profundo. Hoje, 

estabilidade para o seu lar, como também despertou 
um sonho ambicioso: abrir um pequeno negócio de 
pastelaria, no qual espera compartilhar suas delícias 
com a comunidade.
Além de concretizar seu sonho de empreender, Kenia 
deseja continuar fortalecendo a parceria com as 
Aldeias Infantis SOS, buscando novas formações que 
agreguem ainda mais valor à sua vida e à de sua família. 
Com um sorriso de gratidão, ela incentiva outras 
pessoas a se aproximarem da instituição:
“Recomendo que todos conheçam as Aldeias  Infantis 
SOS, principalmente aqueles que precisam de 
apoio. Ninguém deve ter vergonha de buscar ajuda. 
Aqui, aprendemos nossos direitos e encontramos 
oportunidades para mudar nossas vidas.”
A história de Kenia é um exemplo inspirador de como o 
apoio certo, aliado à determinação e à coragem, pode 
transformar vidas e criar um futuro promissor.

 

 

out to the organisation: 

 



18

Reforço Familiar São Filipe – Fogo
São Filipe - Fogo Family Strengthening

Um percurso de mobilização comunitária e 
reforço familiar

de 2024 o programa de Reforço Familiar em 
São Filipe, na ilha do Fogo, tem mobilizado 
parceiros, comunidades e famílias em 
ações que promovem a proteção e o bem-
estar da criança. A primeira fase envolveu a 
capacitação dos inquiridores e a aplicação de 
um questionário para a seleção de 150 famílias 
e 452 crianças nas localidades de Beltches, 
Patim e Monte Grande. Após a validação da 
lista de participantes com os parceiros locais, 
o programa foi publicamente apresentado à 
comunidade, marcando o início de um conjunto 

 
 
Entre os principais marcos, destacam-se 
os encontros com famílias e organizações 
comunitárias (OCBs), que permitiram levantar 
necessidades, alinhar expetativas e planear 
ações futuras. A saúde e a educação estiveram 
no centro das intervenções, com a entrega de 
200 kits escolares e a realização de uma Feira 

incluindo 15 crianças. Foram ainda feitas visitas 
domiciliares a mais de 50% das famílias com 
o objetivo de conhecer melhor a realidade das 
mesmas e crianças envolvidas. 
 
A sensibilização foi uma constante, com ações 
sobre o impacto da separação familiar, o uso 

género, além de campanhas comunitárias 
sobre os direitos das crianças. Duas sessões 

A Journey of Community Mobilisation and 
Family Strengthening
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radiofónicas ampliaram o alcance das mensagens-
chave do progama, reforçando a informação e a 
consciencialização em toda a ilha. 

de Férias promovida em Beltches, onde mais de 
100 crianças participaram em atividades de lazer, 

estratégicos – como a Delegacia de Saúde, o ICCA 
(Instituto Cabo-verdiano da Criança e do Adolescente), 
a Rádio Mosteiros FM e a Rede de Proteção Local – tem 
sido essencial para garantir o impacto e a continuidade 
do programa. 
 
Com uma abordagem integrada e participativa, o 
programa tem demonstrado o poder da comunidade na 
promoção de soluções duradouras para as famílias em 
situação de vulnerabilidade.

 
 

 
 

situations.
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Reforço Familiar Cidade da Praia
Cidade da Praia Family Strengthening

Empoderar para Crescer

foram desenvolvidas várias ações de formação 
nas comunidades da Jamaica, Alto Safende 
e Água Funda, com o objetivo de capacitar 
as famílias para assumirem um papel ativo 
no desenvolvimento integral das crianças. A 
estratégia assenta na criação de condições 
básicas a nível familiar e comunitário, garantindo 
que, após a saída do programa, a comunidade 
esteja preparada para prosseguir o caminho 
do desenvolvimento de forma autónoma e 
sustentável. 
 
A promoção da parentalidade positiva tem sido 
central, reforçando o empoderamento das 
famílias para garantir ambientes seguros, sem 

económica.  
Apesar do curto tempo de implementação, já 

desemprego, habitação precária e exclusão 

já estão em curso, com foco na mudança de 
mentalidades e não no assistencialismo. 
 

400 crianças. Já foram doados 50 sacos de 
farinha a cada associação local e apoiada a 
legalização da Associação de Alto Safende. 

técnicas e organizacionais das associações, 

Empowering to Grow
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apoiar a criação de Atividades Geradoras de 
Rendimento (AGR) e implementar uma Associação 
de Poupança e de Crédito a nível da Aldeia (APCNA), 

famílias.
 
A participação nos encontros continua a ser um 

famílias. No entanto, a motivação mantém-se alta e a 
comunidade segue mobilizada.
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Flash News para 2025
Flash News for 2025

Djunta Mon: Unidos contra o abuso sexual de 
crianças e adolescentes

O projeto Djunta Mon representa um passo 

crianças e adolescentes em Cabo Verde. Com 
implementação nos municípios da Praia, Santa 
Catarina (Santiago) e São Filipe (Fogo), esta 

pelas Aldeias Infantis SOS em Cabo Verde, será 
implementada no horizonte temporal entre 2025 
e 2027, mobilizando parceiros institucionais e 
comunitários numa rede de proteção ativa e 

 
 
Baseado em dados alarmantes do ICCA, que 
revelam uma média anual de mais de 200 
denúncias de abuso sexual infantil, o projeto 
propõe uma resposta integrada, centrada em 

• Reforço da articulação entre instituições 
públicas e sociedade civil, 

• Proteção e empoderamento de vítimas e 
crianças em risco,

• Sensibilização da sociedade cabo-verdiana 
para esta grave violação dos direitos 
humanos.

 

com idade compreendida entre os 13 e os 17 
anos, bem como as suas famílias.
Igualmente, serão diretamente empoderadas 
9 associações comunitárias e dinamizadas 3 
comités municipais de proteção e parceiros 

Djunta Mon: United Against the Sexual Abuse 
of Children and Adolescents 

 
 

• 

• 

• 

rights.

 
 



23

ações  diretas nas comunidades com enfoque em   

meandros e, apoio psicossocial, jurídico e de saúde 
sexual e reprodutiva, bem como atividades educativas 
e culturais que envolvam famílias, escolas e estruturas 
locais. 
O Djunta Mon parte de um forte compromisso com 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
nomeadamente o ODS 5 (igualdade de género), ODS 

enquadra-se nos esforços do governo cabo-verdiano 

soluções sustentáveis. O projeto também se articula 
com o Programa de Reforço Familiar das Aldeias 
Infantis SOS, criando sinergias valiosas que fortalecem 
o tecido comunitário e institucional. 
 

a 40 798 050 CVE e uma estratégia centrada na 
mobilização comunitária, o projeto irá ainda promover 
campanhas de sensibilização, formação de comités 
escolares e grupos infantojuvenis, e incentivar 
a criação de espaços seguros onde crianças e 
adolescentes possam viver e crescer com dignidade e 
proteção. 
 
Djunta Mon — porque proteger é responsabilidade 
de todas e todos.

 

 
 

 
 
Djunta Mon — because protecting is everyone’s 
responsibility.



Contributos das Aldeias Infantis SOS para a 
Revisão do ECA: Um Marco na Proteção Infantil 
em Cabo Verde

A aprovação na generalidade, em janeiro de 2025, 
pela Assembleia Nacional, da revisão do Estatuto da 
Criança e Adolescente (ECA), representa um passo 
histórico na defesa dos direitos das crianças em 
Cabo Verde. As Aldeias Infantis SOS em Cabo Verde 
desempenharam um papel central neste processo, 
apresentando propostas concretas, estruturadas 
e alinhadas com as diretrizes internacionais para o 
cuidado infantil.

Um caminho construído com persistência

Desde 2021, a Aldeias Infantis SOS tem vindo a 

duas propostas fundamentais:

• Proposta de Lei sobre a Responsabilização 
Parental (2021);

• Proposta de Revisão do ECA, submetida ao 
ICCA e ao Ministério da Família e Inclusão 
Social, com revisões e novos artigos com base 

cuidado alternativo.

Complementarmente, em 2021, foi ainda submetida 
uma proposta para a criação de um Fundo 
de Proteção às Crianças, destinado a apoiar 

na promoção dos direitos das crianças.

SOS Children’s Villages Contributions to the 
ECA Reform: A Milestone in Child Protection in 
Cabo Verde

A journey shaped by persistence and 
advocacy

• 

• 
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04. Políticas de Proteção
e Salvaguarda da Criança e 
do jovem
Child and Youth Protection and Safeguarding 
Policies
Inputs para revisão ECA aprovado recentemente
Recently approved ECA review entries



25

Propostas-chave incorporadas no novo ECA

As principais contribuições das Aldeias SOS que foram 
consideradas na revisão do ECA incluem:

1. Reformulação do termo “poder paternal” para 
“responsabilização parental”, valorizando o cuidado 
como um direito da criança e não como um poder dos 
pais.

2. Inclusão dos cuidados alternativos, em conformidade 

acolhimento institucional, acolhimento familiar, adoção 
nacional e internacional.

3. Municipalização da proteção da criança e do 
adolescente, tornando os Comités Municipais de 
Defesa da Criança e do Adolescente (CMDDC) em 
órgãos executivos.

4. Obrigatoriedade de um Plano de Desenvolvimento 
Individual (PDI) para cada criança acolhida, com revisão 
periódica e planos familiares integrados.

5. 
como pilares da intervenção.
Criação de mecanismos de responsabilização parental, 

abandono afetivo.
7. Detalhamento sobre o Observatório dos Direitos 

partilha de dados.
8. Inclusão do princípio da indemnização por abandono 

afetivo, reconhecendo o impacto emocional e o direito 
à reparação.

9. Maior articulação interinstitucional e descentralização 
das respostas, com foco em respostas céleres e 

10. Proposta de quotas em políticas públicas, como bolsas 
de estudo e acesso ao emprego, para crianças e 
adolescentes em vulnerabilidade.

of the parent.
2. 

3. 

4. 

6. 

data sharing.
8. 

and the right to reparation.

Impacto das contribuições e visão para o futuro

promovido: uma proteção centrada na criança, reforçada 
pela participação ativa da família, da comunidade e do 
Estado. Apesar das conquistas, a organização mantém 
o compromisso de continuar a promover campanhas de 
consciencialização, como a de Responsabilização Parental, 
e a acompanhar de perto a implementação efetiva do novo 
diploma.

Como sublinhado no artigo da Coordenadora de 
Salvaguarda, “a aprovação do novo ECA é um marco 
não só para o país, mas também para a nossa missão de 
garantir que os direitos das crianças não sejam apenas 
reconhecidos, mas vividos na prática.”

Impact and future outlook

statute.



 

Coordenadora Nacional para o Advocacy e Salvaguarda 
da Criança e do Jovem das Aldeias Infantis SOS
children and youth safeguarding at SOS Children’s Villages

“Proteger é um dever de todos”
Como garantir um ambiente seguro para 
crianças e jovens em situação de vulnerabilidade 
em Cabo Verde? Para Denise Resende, 

salvaguarda da criança e do jovem das Aldeias 
Infantis SOS em Cabo Verde,  a resposta 
passa por um trabalho profundo de prevenção, 
intervenção, resposta imediata e envolvimento 
da comunidade. “O nosso objetivo é garantir um 
ambiente seguro para todas as crianças e jovens 

A organização atua com base numa política 
nacional de salvaguarda da criança e do jovem, 
apoiada por equipas locais de salvaguarda da 
criança e do jovem, mecanismos de denúncia, 
bem como  avaliações de risco respetivos 
planos anuais de mitigação. Denise explica que 
a intervenção começa com o recrutamento 
rigoroso de colaboradores e sua formação 
contínua, até à resposta rápida a qualquer 
situação de risco — com a vítima sempre no 
centro das decisões.

Sobre quem recai a atenção da organização?
Segundo a coordenadora, o foco são crianças 
sem cuidados parentais ou em risco de 

— situações agravadas por fatores como 
o consumo abusivo de álcool e drogas, 
perturbações mentais dos cuidadores ou 
pobreza extrema.

Denise reconhece que a proteção infantil em 

banalizada.” Acrescenta ainda que o sistema de 
proteção peca pela falta de dados atualizados, 
recursos especializados e mecanismos legais 

Que respostas concretas têm sido 
implementadas?
Além de equipas de salvaguarda formadas Ao 
nível da organização, para, as Aldeias Infantis 
SOS em Cabo Verde criaram uma equipa 
nacional de gestão de incidentes — que 
responde a cada denúncia num período de  
até 48 horas — e comités infantojuvenis que 

‘Protecting is everyone’s duty’

Who are the children supported by SOS 
Children’s Village?

Cultural and institutional challenges remain.

implemented?
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mecanismos diferenciados de reporte, como aplicativo 
de denúncias, caixas de denúncias e pontos focais em 
todos os programas. E um Gabinete de Provedoria, 

as outras respostas falham.”

Outro pilar é a formação contínua das próprias crianças 

Como se apoia a família biológica?
Denise sublinha que a reintegração familiar é sempre 
uma prioridade: “As famílias são envolvidas desde o 

encaminhamos para serviços de apoio psicológico, 

Quando a reintegração não é viável, garante-se uma 

estáveis, em ambiente familiar.

Que impacto têm tido estas ações?

revisão do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 
que incorporou propostas da Aldeias Infantis SOS em 
Cabo Verde, e a “Declaração da Praia”, produzida no II 
Fórum Internacional de Cuidados Alternativos — um 
documento orientador para os países da CPLP. “Mostra 

públicas.”

E os jovens? Têm voz no sistema?
“Sim, e cada vez mais”, garante Denise. Jovens 
participam em focus groups, comités e fóruns como o 
Parlamento Infantojuvenil, para além de se incorporar 
as suas sugestões e/ou preocupações nos planos 

decisões e contribuindo com sugestões. “A sua voz é 
tida em conta em todos os nossos programas.”

Quais os próximos passos?
A organização está a implementar o projeto “Djunta 

crianças vítimas de abuso sexual que vai atuar em 9 
comunidades das ilhas do Fogo e Santiago e estamos 
num processo de alinhamento para nova estratégia no 

Para Denise Resende, “proteger as crianças é uma 
responsabilidade coletiva”. Famílias, instituições e 
sociedade civil devem estar atentas e agir em conjunto. 

How are families supported?

What results have been achieved?

Do young people have a voice in the system?

What comes next?

Final message
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Implementação do Gabinete do Provedor da Criança e do Adolescente

Gabinete do Provedor Nacional – Cabo Verde 
2025

A visão da Aldeias Infantis SOS, “toda criança 
pertence a uma família e cresce com amor, 
respeito e segurança”, é sustentada por sua 
política promessa de Cuidado da SOS1”. 
Em 2021, a Assembleia Geral aprovou por 
unanimidade a promessa de Cuidado da SOS e 
os planos para concretizá-la, tornando-a uma 
realidade em todos os seus programas.
Para apoiar a implementação da promessa 
de Cuidado da SOS, o mandato de proteção 
e para responder proativamente às falhas do 
passado, a Aldeias Infantis SOS desenvolveu o 
Plano de Ação de Proteção 2021 a 2024, que 
descreve 24 pontos para fortalecer a proteção. 
O segundo ponto de ação é “Abordagem do 
Provedor em todo o mundo nas Associações 
Membros (MAs) e na Secretaria Geral (GSC)”2.

Verde 2025

. 

 

2

Contrato de Compromisso
Como Provedora, sou alguém em que as crianças 

hierarquicamente da estrutura diretiva nacional da 

Aldeia Infantil SOS.
Trabalho diretamente com as crianças, jovens e 

que envolvam sua proteção, quando o sistema interno 
de proteção e salvaguarda da associação nacional 
não lhes satisfazer. Sou como pessoa de recurso.

Como Provedora Nacional, estou comprometida com 
crianças e jovens e, em respeitar esses 10 deveres.

Commitment Agreement
As an Ombudsperson, I am someone whom children 
and young people can trust, as I am not hierarchically 
dependent on the national management structure 
of the organisation. They can rely on me, and I am 
not connected to the SOS Children’s Village. I work 
directly with children, young people and adults, 
listening to them and guiding them in situations that 
involve their protection, especially when the internal 
child safeguarding system of the national association 
does not meet their needs. I act as a resource person.

As the National Ombudsperson, I am committed to 
children and young people, and to respecting these 10 
duties.
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A Abordagem do Provedor

No nível mais elementar ou básico, um Provedor é 
aquele que auxília indivíduos e grupos na resolução de 

A abordagem é “ajudar a promover um ambiente de 
respeito, honestidade, justiça e integridade, e reforçar 
um clima de trabalho solidário e cívico3”.
Para a Federação Internacional das Aldeias Infantis 

partes interessadas numa variedade de questões e 
preocupações. As partes interessadas que incluem: 
crianças, jovens, ex-participantes, adultos, membros da 

pelas operações e programas da SOS, bem como a 
equipa. Para a Federação Internacional das Aldeias 

Provedor trabalha para:
a) Promover a imparcialidade do processo,

c) A mediação como suporte - um controle e equilíbrio 

Associações Membros (MAs) e à Secretaria Geral 
(GSC).

The Ombuds Approach

 

 

 

 
 

2

3
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05. Educação e Formação 
Education and Training

Escola de Família (Parceria IEFP)
CPT - Care Practitioners Training. (IEFP Partnership)

Escola de Família: Cuidar, Empoderar 
e Reunir

A Escola de Família da Aldeia Infantil SOS

Infantil SOS, tem como objetivo capacitar 
famílias para o cuidado infantil e promover a 
parentalidade positiva. Focada inicialmente nas 
famílias de crianças acolhidas em situação de 

mais de 100 cuidadores. As edições mais 
recentes abordaram também formação em 
cuidados de pessoas dependentes 
Com base numa avaliação feita em 2018, o 
projeto foca-se no desenvolvimento da criança, 

Através de encontros regulares e visitas às 
famílias biológicas, busca-se restabelecer os 
laços afetivos, como no caso de um jovem que 
retomou o contacto com a irmã. 
A Escola de Família foi reconhecida pelo 
Governo como uma estrutura essencial na 
implementação do Plano Nacional do Cuidado. 

Fundo de Promoção do Emprego e Formação, 
o projeto tem assegurado a continuidade das 
ações formativas, incluindo temas de igualdade 
de género e direitos humanos. 
Com um foco crescente na sustentabilidade, o 
projeto planeia reforçar atividades geradoras 
de rendimento e continuar a expandir as suas 
ações de apoio económico às famílias, visando 

CPT - Care Practitioners Training: Empowering to 
Protect

 

with his sister. 

 



O Programa de Emprego e Formação de 
Empreendedores (PEFE), implementado na Aldeia 
Infantil SOS em Assomada é um exemplo inspirador 
de como a formação prática e o acompanhamento 

o projeto evoluiu de uma simples iniciativa local para 
uma resposta concreta às necessidades de jovens em 
situação de vulnerabilidade, especialmente raparigas.

Jardim Infantil num centro de formação para jovens. 
A partir daí, o PEFE foi crescendo, tornando-se numa 

Deutschland e.V), com um orçamento total superior 
a 27 milhões de escudos cabo-verdianos. Com este 

entre os 15 e os 35 anos, em cursos técnicos com 
forte componente prática.

Resultados que transformam vidas

Foram oferecidos seis cursos de formação com mais de 
800 horas de carga horária anual: cabeleireiro, jardinagem, 
corte e costura, confeitaria e pastelaria, arte em cabedal e 
arte em paletes. Entre os principais resultados:

• 143 jovens formados, com forte representação 
feminina (115 raparigas);

• 
• Mais de 30 jovens com autoemprego em áreas como 

confeitaria e estética;
• Participantes com necessidades especiais incluídos 

com sucesso em diversas formações;
• Formações complementares em áreas como 

digital.

Results that Change Lives

pallet art. Key results include:

• 

• 
• 

• 

• 
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Avaliação do Programa Emprego e Empregabilidade Jovem (PEFE) 
Evaluation of the Youth Employment and Entrepreneur Training Program (EET)



Apesar do sucesso, o caminho não tem sido 

gratuitas e limitações legais para alargar a oferta 
formativa. Ainda assim, a perseverança manteve 
o projeto vivo e relevante.

jovens, com resultados notáveis:

• 18 com iniciativas de autoemprego;
• 12 inseridos no mercado de trabalho;
• 85% dos participantes com melhorias 

E agora? O futuro do PEFE

O contexto económico e social atual exige uma 

e ao aumento das despesas, a proposta é clara: 
retomar o foco original do PEFE enquanto 
instrumento de empoderamento social, 
libertando-o da obrigação de gerar receitas e 
permitindo-lhe concentrar-se no essencial — o 
desenvolvimento das crianças e jovens.

Com este reenquadramento, o PEFE pode 
continuar a ser um espaço de transformação, 
capacitação e esperança para muitos jovens, 
cumprindo a sua missão social e educativa com 
ainda mais impacto.

Challenges and Resilience

new trainees, with impressive outcomes:

• 
• 
• 

Employability training?

32
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06. Sustentabilidade
Sustainability

Projeto Aviário: Produção, Formação e 
Sustentabilidade em São Domingos

O Projeto Aviário, desenvolvido na Aldeia Infantil 
SOS em São Domingos, representa uma aposta clara 
na sustentabilidade, na capacitação dos jovens e 
no reforço da segurança alimentar. A iniciativa tem 
como objetivo geral contribuir para a sustentabilidade 
socioeconómica dos programas da Aldeias Infantis 
SOS em Cabo Verde,  através da produção e 
comercialização de produtos derivados da avicultura, 
num horizonte de cinco anos.

Objetivos com impacto direto

O projeto está estruturado em dois eixos principais:

1. Melhoria da dieta alimentar das crianças e jovens 
acolhidos nos programas da Aldeias Infantis SOS 
em Cabo Verde, através da produção de carne e 
ovos;

2. Formação prática de jovens na área 
da agropecuária, como alternativa de 
empregabilidade e desenvolvimento de 

Goals with Direct Impact

The project is built around two main pillars:

2. 

Poultry Project: Production, Training and 
Sustainability in São Domingos

year period.



Resultados alcançados até ao momento

Apesar dos atrasos iniciais na construção 
do aviário, que obrigaram a mobilizar um 
empréstimo de 800.000$00, os avanços 
são visíveis. Entre as atividades já realizadas 
destacam-se:

• O projeto encontra-se atualmente em fase 
de produção normal.

• Existem 435 galinhas poedeiras em 
atividade.

• A apanha diária de ovos ronda os 350.
• 

• O excedente (após consumo interno) é 
vendido nos mercados locais da cidade da 
Praia e de Assomada.

• 
escola básica local um “dia de ovos”, 
correspondendo a cerca de 50 paletes, 
como contributo para a melhoria da 
alimentação dos alunos. 
 

Progress Achieved So Far

• 

• 
• 

• 

• 

• 

students’ nutrition.
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Envolvimento da comunidade e expectativas futuras

A comunidade local tem desempenhado um 
papel essencial, assegurando mão-de-obra para 
a construção e colaborando com a empresa 

diretamente 11 pessoas (2 jovens e 9 trabalhadores da 
comunidade).

Investimento e gestão transparente

ECV já foram executados, sendo a totalidade aplicada 
na construção do aviário. O valor restante será utilizado 

Investment and Transparent Management

Um projeto com futuro

Mais do que uma estrutura física, o Projeto Aviário é 
uma plataforma de capacitação, inclusão e autonomia. 
Ao conjugar produção com formação e envolvimento 
comunitário, esta iniciativa representa um modelo 
replicável e sustentável, com potencial transformador 
tanto para os programas da Aldeias Infantis SOS em 
Cabo Verde como para os jovens que dela fazem parte.

A Project with a Future

Community Involvement and Future Outlook
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07. 40 Anos a Transformar 
Vidas em Cabo Verde
40 Years Transforming Lives in Cape Verde

Em 2024, as Aldeias Infantis SOS Cabo Verde 
celebram 40 anos de dedicação às crianças 
e jovens mais vulneráveis. A cerimónia 
central decorreu em Santa Catarina, local da 
primeira aldeia no país, e reuniu testemunhos 
emocionantes de jovens como Raulinho Borges, 
prestes a iniciar estudos em Direito, e de 
parceiros institucionais que reconheceram o 
impacto transformador da organização. 
 
Ao longo de quatro décadas, mais de 324 
jovens cresceram e partiram das Aldeias Infantis 
SOS rumo ao ensino superior ou ao mundo 
do trabalho. O programa de fortalecimento 
familiar permitiu ainda que mais de 2.150 
crianças permanecessem com as suas famílias 
biológicas. 
 

colaboradores com mais de 15 anos de serviço, 
num gesto de reconhecimento ao compromisso 
e dedicação diária das equipas que asseguram 
cuidados integrais. 
 

marcados por desigualdades sociais e pelo 
aumento dos casos de abuso e exploração 
sexual infantil. A transição de Cabo Verde para 
país de rendimento médio coloca também 

organização, exigindo novas parcerias e 
soluções inovadoras.
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Support and Donations

Ter uma casa digna é ter mais do que um teto — é ter segurança, afeto e um 

-

Nas Aldeias Infantis SOS, cada casa representa um 
lar onde crianças em situação de vulnerabilidade 
encontram cuidado, estabilidade e esperança. 

Um lar digno começa com um gesto
de solidariedade.

Em 2024, iniciámos na Aldeia Infantil SOS em São 
Domingos a renovação das nossas habitações 
familiares, essenciais para garantir o bem-estar das 
crianças acolhidas. Graças ao apoio de parceiros que 
entendem que um lar estável e harmonioso constituem 
a base para um desenvolvimento saudável para as 
crianças e jovens,  já conseguimos reabilitar cinco das 
onze casas. 

Mas ainda precisamos da sua ajuda para completar 
esta missão. Com um apoio médio de 250.000,00 a 

parte desta transformação.

A decent home starts with a gesture 
of solidarity.
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09. Espaço para Leitores
Space for Readers

Seguidor das Aldeias Infantis SOS
no Facebook

Seguidor das Aldeias Infantis SOS
no Facebook

Seguidor das Aldeias Infantis SOS
no Facebook

Seguidor das Aldeias Infantis SOS
no Facebook

“Emocionante parabéns pela conquista e sua 

Congratulations Aldeias Infantis SOS Cabo 
Verde pelo excelente trabalho que venha ex-
cercendo.”

“Que bom trabalho SOS. Lugar acolhedor das 
Familías que precisam do nosso apoio só Deus 
nos ajuda. Eu sou muito grata por ser mãe des-
sas crianças ainda estão na minha vida Deus 
vos ajuda sempre força jovem.”

“Que deus abençoe este projeto para que pos-
samos trabalhar em defesa das nossas crianças 
indefesas, contra o abuso e exploração infantil 
que acontece primeiro dentro de casa e que haja 
leis que punam os abusadores com bons anos de 
prisão e trabalho comnunitário”

“Bem haja Aldeias Infantis SOS Cabo Verde. 
Força Liliano.”

Siga-nos nas 
Redes Sociais

@Aldeias Infantis SOS Cabo Verde

@aldeiasinfantissosemcaboverde

Aldeias Infantis SOS Cabo Verde
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10. Medalha de Mérito para as 
Aldeias Infantis SOS

SOS Children’s Villages Awarded Medal of Merit

No dia 23 de abril de 2024, as Aldeias Infantis SOS  
em Cabo Verde foram distinguidas com a Medalha 
de Mérito, 1.ª Classe, atribuída pelo Presidente da 
República. A homenagem celebra quatro décadas de 
serviço exemplar em prol das crianças e jovens mais 
vulneráveis do país. 
 
Desde 1984, com a inauguração da primeira Aldeia 

promovendo cuidados alternativos, fortalecimento 
familiar e inclusão comunitária. Já acolheu 391 crianças 
e jovens, com uma taxa de sucesso de 78% na transição 
para a vida independente, e apoiou mais de 2149 

familiar. 
 
Durante a cerimónia, foi também reconhecido o papel 

membro fundador e atual Presidente da Assembleia 
Geral, e Dionísio Simões Pereira, cuja dedicação de 
décadas foi determinante para a missão da organização. 
 
A distinção é um tributo ao percurso de compromisso, 
solidariedade e transformação social das Aldeias 
Infantis SOS, e renova a sua promessa de garantir que 
todas as crianças tenham a oportunidade de crescer 
com dignidade e esperança.

young people. 
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Obrigado aos nossos Parceiros
Thank you to our partners

Empresas Amigas
Friendly Companies

Outras Empresas
Other companies 

Empresas Institucionais
Institutional companies








